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PORTO 8 DE JUXHO. 


MOLESTIA DAS VINHAS. 


A moLESTIA das vinhas que infeliz- 
mente ainda este anno ameaça os nos- 
sos lavradores, deve inculir sérios re- 
ceios. O nosso paiz essencialmente 
vinhateiro não póde deixar de repu- 
tar-se afligido por uma grande cala- 
nidade, atacado assim n'uma das prin- 
cipaes fontes da sua producção, e no 
objecto de maior apreço porque a sua 
mercancia é conhecida no exterior. 

Quando se vê a desgraçada posi- 
cão a que chegou a Madeira, a penu- 
ria para contristar de que são vicli- 
mas os seus infelizes habitantes, lem- 
bra logo tristemente a sorte mal-aven- 
turada que espera a muitas localida- 
des do reino que só vivem da pro- 
ducção do vinho. ) 

Grande louvor merecem por certo 
os proprietarios-que se dão ao estudo 
da molestia, que procuram investigar- 
lhe a órigem, seguir-lhe as fazes, para 
colligir 'a historia deste fenomeno ater- 

a : 


xador, e ver se conse çi 
RR É possa desvane er O po 
“Não é só no seu interesse proprio que 


trabalham, é no de todo o paiz, por 
que será de certo um benefício nacio- 
nal, e grande benefício, o acabar com 
o mal das vinhas. 

Sentimos verdadeiramente que o 
Douro, o mais rico e o mais precioso 
logar vinhateiro, se não. dê tanto ao 
estudo da molestia como 'o tem feito 
muitas terras .do paiz onde' os gran- 


des e intelligentes lavradores se não 


tem poupado às averiguações cuida 
dosas que por ventura possam a final 
dar um feliz resultado. Todos os dias 
vemos que os lavradores das Provin- 
cias do Sul não poupam indagações, 
e as publicam, e no Douro ou se não 
+ fazem ou não apparecem. 

-Faz-se; sentir o quanto “convem que 
cada Javrador- applique todo o seu 
cuidado e experiencia a estudar o mal 
que assalta a videira, e que dê co- 
nhecimento aos outros das suas obser- 
vações. Será assim que pelo concurso 
do trabalho de todos-se venha a depa- 
rar com o que a todos aproveite. De- 
vem ser desnecessarios estimulos, por 
que o mal afecta, particularmente o 
observador e o prejuiso é para, elle im- 
minente. 

Mas diga-se tambem a verdade, 
o governo tem algum tanto despresado 
objecto de tão alto interesse para o 
paiz. Em tempo foram mandadas pes- 
soas seientificas estudar o mal á Ma- 
deira. Depois não se tornou a fazer 
mais nada. O que nêsse tempo se fez 
foi traduzir quatro cousas; é nisso -se 
terminou. A missão*do governo e da 
sciencia devia hir um pouco mais além. 
O trabalho da experiencia “dos parti= 
culares vále muito, mas guiado pela 
luz dos conhecimentos lheóricos muito 
mais valeria indubitavelmente. 


Nós quereriâmos que homens da 
sciencia commissionados do governo 
se tivessem espalhado pelas terras vi- 
nhateiras do reino para estudarem o 
mal nos dilferentes terrenos, juntando 
á pratica experimental o valioso au- 
ilio dos conhecimentos lheoricos. As 
sim ainda que chegasse a desespera 
se não se tinham economisado exfor- 
cos, valendo o objecto pela sua reco- 
nhecida importancia bem a pena de 
esgotal-os todos. Se alguma cousa se 
conseguisse. tinha-se conseguido um 
grande bem, cao menos por sua parte 
o governo empregava os meios que 
ao seu alcance estava empregar. Não 
se espere pelas descobertas de fóra 
como é costume nosso, e façamos por 
nós o que podermos fazer, que é peor 
a macula de descuidados que o con- 
ceito de inexpertos, ou pouco habili- 
tados a: descobertas transcedentes, por 
que os'gráus da: inteligencia dá-os 
Deus'e ninguem deve envergonhar-se 
por não tocar o mais elevado. 
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Termo medio de operarios por dia — 
Balthar. a Amarante 2,545. 

Termo medio de operarios 
Famalicão a Vianna 3,003. 


SUPPLEMENTO DA GAZETA DE LONDRES, 
q PUBLICADO PELO GOVERNO. 
Seata feira, 18 de 1855. 

nita gra On AN ISOs Evo 
Ministerio dos negocios extrangeiros., o 
cc +16 de Maio de 1855. 

* Panticicipa-se ao publico que o conde 
de Clarendon, K. G., primeiro secretario 


por dia — 


de estado de S. M. dos negocios estran- 
gu + recebeu dós lords commissarios do 
almirantado uma communicação official do 
contra almirante R. S. Dundas, comman- 
dante dos navios de S. M.no Baltico, que 
operam em nome ca favor de 8. M. e do 
u alliado, S. M. Io: imperador dos 
francezes , anmunciando que a contar do 
dia Abril em diante ficam sujeitos a 
um rigoroso bloqueio os portos russos e as 
s aqui mencionadas , por uma força 
qual communicação lerá o se- 


| 
vd Saunders | 
almirante do Pa-| 


« Dundas, €. B., con 
« vilhão azul, e commandante em chefo 
« dos navios de S. M. que estão e dove- 
« rão ser destinados para serviço particu- 
«ar: » 

« Por este aviso notifica-ge, gue no dia 
« 28 de Abril, a entrada do Golto da Fin- 
« landia, desde Hango Iead, na lat. 59º 
« 46º N., long. 22º 58" B., até ao pharol 
« Dagerort, na lat. 58º 55' N. long. 22º 
« 12º E., e que' todos os portos russos, 
« enscadas, ancoradonros , e bahias , des- 
« de'o pharol de Dagerort até ao de Fil- 
« sand, na lat. 50925" N. long. 21º 50" 
« B.-ficam sujeitos a úm stricto bloqueio 
« por uma competente força dos navios de 
«8. M. Participa-se tambem que todas as 
« medidas aathorisadas pela lei das nações, 
«e pelos Lra dos entre S. M. e as dif 


« ptadas e executadas a favor de S. M, e 
-« do seu alliado, S. M. o imperador dos 
« francezes, contra qualquer navio que ten- 
« tar, violar o dito bloqueio. » 
« Feito a bordo da nau de S.M. 
« Duque"de Wellington, no mar 
« em Fermern Belt, em 3 de 
« Maio de 1855. 
(assignado) R. S. Dundas. 
Tambem por .este se notifica que todas 
as medidas authorisadas pelas leis das gen- 
tes, e pelos respectivos tractados entro S. 
M. e os seus alliados e as differentes poten- 
cias neutraes , serão adoptadas e executa- 
das a favor de S. M. e do seu alliado , 
S. M, o imperador dos francezes, em re- 
ferencia a todos os navios que tenteram 
violar o dito bloqueio. 
(Jornal do Commercio.) 
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- CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 21 de Maio de 1855. 
(presiDENCIA DO sNR. SILVA SANCHES.) 


A" meia hora depois do meio dia abrin- 
se a sessão estando presentes 60 snrs. de- 
putados. 0 t 

» Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, . 
“À correspondencia teve o competento 
destino. 

O snr. L. J. Moniz, leu e mandou |, 
para a mesa um projecto de lei, permit- 
tindo a introducção., livro de direitos, das 
maquinas, que forem introduzidas na «ilha 
da Madeira para o fabrico do assuçar. 

Ficou para segunda leitura, 

O snr. Jenemas MASCARENHAS, susten- 
lou e mandou para a mesa um requerimen- 
to, pedindo a cópia de um manifesto do 
exercito de Goa. à 

Osnr. Jacixtro Tavares, mandou para 
a mesa um requerimento pedindo esclare- |. 
cimentos ao governo. 
mà ORDEM DO DIA. E 

O snr. presinênte, disse que como ain-: 
da não estáya presente o snr. ministro do 
reino, por isso-continuava a discussão do 
parecer n.º 58 sobre às emendas offereci- 
das ao projecto dos inorgados. A 


Voltou-se e approvon-se o"artigo 1.º e 
$ da proposta do snr. Nogueiri Soares. 

Passou-s parte do parecor que diz 
ito a uma proposta do snr. Pinheiro 
in- 


res 
Osorio, para que os administradores de v 
culos sejam obrigados a dar a seus irm 
segundos 39 por cento dos rendimentos li- 
quidos ; e á commissão parece que o assen- 
to de 9 d'Abril de 1772 satisfaz melhor a 
esta proposta. . 

Depois de alguma discussão foi appro- 
vado o parecer. 

Seguir o parecer sobre duas propos- 
tas do snr, barão das Lages, as quaes a 
comissão julga prejudicadas pelas vota- 
ções antecedentes, e foi approvado o pa- 
recer. A x 

Moveu-se alguma discussão sobre o pa- 
recer relativo á proposta do snr. Casal Ri- 
beiro, probibindo de futuro a instituição 
de vinculos ; concordando a-commissão em 
parte , -permilte que se possam estabelecer 
em titulos de divida fundada interna ou 
externa ; e afinal approvou-se que fioasso 
probibida a instituição vinculos , ainda 
mesmo em titulos de da fundada inter- 
na ou externa, 

Por ultimo foi appravado;, salva a re- 

dacção, o parecer de uma proposta dosnr. 
Moniz, em que é suscitada a observancia 
do $ 4.º do alvará de 24 do Novombro de 
1822. 
A requeri 
gapenioerimertoçem Ria. 
“cussão do projecto n.º 106, que regula as 
tabellas das camaras ccclesiasticas, 

O snr. pnesipente, disse que a este 
respeito tinha sido oflerecida uma substi- 
tuição pelo sor. Dias e Souza, e como ella 
é a todo o projecto, ecra preciso saber, se' 
a commissão concordava nella., para nes- 
se caso entrar em discussão. 

“O snr. xiNisTRO DA Justiça, (declaro 
que se conformava cora a subsliluição. 

Em consequencia*desta declanição foi 
posta em discussão a substituição q 
por fim auctorisar o governo a lixar 
emolumentos e salarios nas auditorias e 
camaras ecelesiaslicas, servindo para esto 
fim de"regra a tabela de salarios e emo- 
lumentos da reforma. judiciaria. 

Seguidamento foram approvados todos 
os artigos da subsliluição. 

* O snr. Presente, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 
vinha para hoje, d mais o projecto n.º 
54, que auctorisa o governo a continuar 
a divisão territorial, levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde, 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Na quarta feira arcemataram-se 22 


Arremataram-se 
panhia — Garantia — a 1804000 reis. 


tambem 2 da Com- 


Nestes dias tem havido bastante mo- 
vimento cm acções de diversas companhias, 
sendo procuradas as do Seguros, «do Banco 
Commercial, e das Companhias Luzo-Bra- 
aileira, e Utilidade Publica, que tem rea- 
lisado os seguintes preços : 

Equidado.. 
+ Garantia, 


a 
1803 » 1 
Segurança . 1958 » 200% 
Luzo=Braziloira 968 » 998 
-. Utilidade: Publica — ao par = com o 
dividendo do 2.º semestre para o ven- 
dedor, 


No mez de Maio findo despacharam- 
se na alfandega desta cidade para exporta- 


2 


- ção 3698 pipas, 13 almudes, e 2 canadas 
de vinho de primeira qualidade, e 146 pi- 
pas de segunda. E de 
Gus NE. 

No dia 4 do corrente foraj igútilizo 

das 222 notas do banco de 0 

lor de 9:0008000 reis, sendo calebend 

acto na casa aonde a Junta do, eredi 

blico celebra as suas sessões e assistind 
ministro da fazenda, dous directo! 
co de Portugal, presidente e membros : da 
referida Junta, e varias outras pessoas. 

Tem-se amortisado até hoje 4,473:9468800 
reis; oxistem 526:0538200 reis. 


No dia 25 do corrente tem de se pro- 
ceder à extracção da loteria do 2.º trimes- 
tro deste anno, feita pela Mizericordia de 
Lisboa, cujo capital é de 40:0008000 reis 
formado em 8,000 bilhetes a 58000 reis 
cada um, sendo brancos 5,442, e premia- 
dos 2,558, a saber: 1 com 9:0008000 
reis ;- 1 com 3:0008000 ; 1 com 1:0008000 ; 
1 com 8008000; 1 com 7008000; 1 com 
5008000; 2 a 3008000; 5 a 2008000 ; 1 
com 1208009 ; 20 a 1008000 ; 24 a 208000 ; 
2,500 a 69400 reis. 


Diz o Campeão do Vouga, que o tem- 
po em Aveiro não vai melhor, Que desde 
odia 3 se disfructavam dias mais amenos. 
O mar já começou a produzir", ainda 
que mais n'umas que noutras costas, sen- 
do na Torreira onde a pesca tem tido me- 
lhor resultado. Em Ovar, Prado e espe- 
cialmento em S. Jacintho tem sido mo- 
nos felizes os pescadores. . 

Os preços porque regularam os gene- 
ros abaixo mencionados na feira de 6 do 
corrente em Villa Nova de Famalicão fo- 
ram os seguintes: milho .da terra 840: 
dito de fora 780; conteio 750; batatas 
480; feijão amarello 840 reis. 


Samu hontem da Cathedral pelas 5 


horas da tardo, a procissão de Corpus- 
Christi, percorrendo as ruas do costume. 
Faziam parte do acompanhamento varias or- 
dens terceiras, irmandades e confrarias , 
meninos “orphãos, ecelesiaslicos -cabido , 


Na quarta feira debutou no theatro de 
S. João parte da companhia de dança que 
nesta estação Lheatral esteve no theatro de 
S. Carlos em Lisboa. O bailo escolhido 
para o debute foi o SALTARELLO, composi- 
cão do snr. Saint-Léon, director da com- 
panhia. Esta primeira recita foi extraor- 
di e a casa estava, completamente 
cheia, tendo até chegado a vender-se mais 
bilhetes de platea superior do que o nu- 
mero de cadeiras. E” provavel que o em- 
prezario tivesse de pagar a multa, que a 
transacta administração do theatro- havia 
estabelecido para o que deixasse de atten- 
der á accommodação dos espectadores. 

O snr. Suint-Léon é um artista d'um 
mereçimento elevadissimo ; ha muito que 
formada no mundo artistico a sua re- 
putação e se reconhece que nenhum ou- 
tro dançarino se lhe póde comparar. Não 
ha quem como elle possua em grão lão 
subido as faculdades. mais extraordinarias 
da sua arte — a firmesa, energia e vigor 
com que dança são inimitayeis, e como 
choregrapho as suas composiç ão tidas 
em grande vaias Snint-Léon' porem não é 
só um habil choregrapho e um dançarino 
sem igual, lem outra qualidade artistica 
que não é para nós menos apreciavel — 
é demais a quais um excellento violinista, 
SALTARELLO dá-nos uma gmostra da per- 
e sentimento com que toca rebeca ; 
não nos será facil decidiro que nelle mais 
se deve admirar, se o dançarino, se o 
rebequi As dançarinas principacs sup- 
posto não tenham o merecimento de Saint- 
Léon, são talvez das melhores que ha mui- 
to tempo tem pisado o nosso lheatro. Os 
applansos não foram tantos quanto soria 
dCesperar, para o que julgamos concorre 
em grande parte faltar tudo o, que torna 
brilhante este genero de divertimentos. Com 
as bellas decorações do nosso lheatro, e 
sem um grande numero de ligurantese de 
comparsas que encham a scena, raras vezes 
estes diyertimentos poderão. causar enthu- 
sismo. Os córos que figuraram no Sal- 
tarello estavam horrivelmento ensaiados e 
foi tala desafinação que produziram gran? 
do hilaridade na platea, 


! 
E 


do hans) go 


A cmpreza desta: companhia de dança 
começou logo faltando do petua pros , 
Ê 


ou cumprindo mais do que promott 
prospecto que se aprésontou aos assigm 
roi Sis ft corpo deb; 
a composto, da 1/ 15 pe 
ci cega po ais aa 
o. Sia B; ne os foi ostp 
mero que-veio do 


on. Sea 
rom contar como, qprpo pá baile 4 
vistas e comparsas, então fez mais do que 
tinha promeltido e os assignantes e o pu- 
blico não tem senão a agradecer a gene- 
rosidade da empresa. E” provavelmente nos 
comparsas que se referem uns dc. &c. &e , 
que sc lêem no prospecto. 


O «Morning Herald» annuncia que a 
rainha Victoria e o princepe Alberto che- 
garão a 16 ou 17º d'Agosto a Pariz na 
qualidade de hospedes do imperador e da 
impcratriz dos francezes, e visitarão a Ex- 
posição Universal. 


Le-st no Jornal do Commercio : 

Gabriel e Lusbel ou Santo Antonio. — 
Depois de ter obrado prodigios no theatro' 
do Gynmasio, fazendo com que este fosse 
muito e muito concorrido no anno findo , 
em cento e tantas recitas em que alli se 
representou — consta-nos, que chegada a 
sua aunual tresena, se prepara para a con- 
linuação do seus milagres na cidade do 
Porto —, 

- Montem partiu para esta cidade no va- 
por «Gysne», um dos socios emprezarios 
daquello theatro, o snr. José Gonçalves Ra- 
mos, e por terra, na diligência do carre- 
gado a Coimbra, e d'alli á mesma cidade, 
o snr. Braz Martins, seu collega. 

Estes dous artistas, dizem-nos que fo- 
ram commissionados pelos seus co-empre- 
zarios, para que escripturando por conta 
da mesma eimpreza de Lisboa os actores de 
que carecerem no Porto, ponham em scena 
com o mesmo esplendor, rigor de scenario, 
vestuario, adreços, e boa execução, o drama 
original do mesmo snr. Braz Martins —Ga- 
bricl e Lusbel — que tanta concorrencia 
atraiu ao Gymnasio, é tão justamente foi 
alli freneticamente -applaudido. 
Se estes dous ar 


neficiar com seus milag 
tro do Gymnasio, que entregues asi, som 
mais protecção do que a do publico, bem 
a merecendo deste, se tornim credores do 
que lhe desejemos todo o bom e feliz exito 
em suas emprezas. 


Le-se no Moniteur de 30: 

8. M.ºo rei de Portugal recebeu hontem 
ás 11 horas e meia os Exc."ºS ministros que 
tiveram a honra de ser apresentados por 
sua Exec.” o gram mestré de ceremonias. S. 
M. tinha junto de si 8. A: R. o duque do 
Porto, seu irmão. Os ministros Liveram igual- 
mento a houra de serem apresentados, a 
S. A. R. O Visconde da Carreira, o gene- 
ral barão de Sarmento, e o barão de Pai- 
va, ministro de S. M. F. em Pariz, assistiam 
a esta apresentação. 

— Depois da missa a que S M. o rei do 
Portugal, e S. A. R.o duque do Porto assis- 
tiram na capella das Tulherias, S. A. R. 
o duque do Porto foi visitar SS. AA. II. 
princope Jeromino Napoleão, o princepe 
Napoleão, ca princeza Mathilde. S. A. R. 
hia acompanhado do Exc."º Visconde da 
Carreira, do Exc ""º Duque da Terceira, e 
do marquez de Chaumont-Quitry camorista 
do imperador. 

—> A infanta thia dos dous jovens prin- 
cepes, que se linha achado indisposta em 
Pauillac, e que não podera acompanhar seus 
sobrinhos, acaba de chegar a Pariz.: Espcra- 
vam-nano desembarcadouro do caminho de 
ferro as seges do Imperador. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Recesexos folhas francezas de 30 c 31 
de Maio. Do Jornal dos Debates destes dias 
fazemos os seguintes extractos : 
|! O, ministro da marinha e colonias de 
França recebeu do vice-almirante Bruat o 
seguinte despacho : 
« BUCHAREST, 27 de Maio de 1855, 
4 hora 20 minutos. 
« Mar d'Azoff, 25 de Maio. — A ex- 
pedigão foi perfeitamento bem succedida. 
+ 4 As baterias de A, K. Bournon eaquel- 
las que as precedem estão em nosso poder, 
assim como Kertch c Iénicalé, Tres, bar- 


« As ultimas participações da Crimea 
annunciam que as fortificações destinadas a 
proteger Kamicsch vãb progredindo 'rapida- 
mente. | o 
« O annuncio da sus construcção nã: 
terá surprebendido senão aquelles que 
verem esquecido que a prudencia é um dos 
mais seguros elementos de bom exito na] 
guerra, e que ella deve acompanhar sem- 
pre o valor que obtem e decide o successo. 
“A conyeniencia de fortificar à bahia de 
Kamiesch já tinha sido retonhecida ha mui- 
to, e desde o principio deste anno que o 
imperador. havia chamado -a' attenção do 
general em cheTe sobre este objecto impor, 
tante; mas o rigor da estação e as exigen- 
cias mais urgentes do sitio não tinham per- 
mittido “começar este grande trabalho logo 
quese queria. Graças á chegada dos nume- 
rosos reforços recebidos pelo exercito al- 
liado , elle faz-se hoje com muita | activi- 
dade e bem depressa estará terminado, 


*| Kamicsch é desde agora um porto francez, 


cuja importancia deve crescer ao mesho 
tempo que ts operações da guerra da Cri- 
mea, Era pois essencial assegurar-nos da 
posse deste.porto por obras defensiyas que 
d'aqui em diante não deixam ao inimigo a 
possibilidade de no-la dispatar, » 
(Telegraphia particular), 
MARSELHA, 28 de Maio á tarde. 
O Simois acaba de chegar de Cons- 
tantinopla. Às noticias que traz desta 
cidade alcançam até 21. dita ia 
“Uma ordem do dia do general “Vivian 
annuncia que a Porta desiguara as planiçies 
d"Unkiar-Skélessi para o estabelecimento 
d'um campo de reserva de 25,000 homens, 
que será composto da legião turco-ingleza 
e dos regulares oltomanos. Os offi i 
lezes habi À 1 0. 


Os ofhic 
Napoleão voltam 
o general Monet. 
A chegada proxima da esquadra aus- 
triaca, sob o commando do archiduque 
Fernando, ao porto de Smyrna foi annunciada 
oficialmente ; foi na Grecia onde esta os- 
quadra primeiro se demoron. 

M de Lesseps vai deixar o Egypto 
para se dirigir a França. O firman relativo 
ao rompimento do isthmo de Suez não foi 
ainda publicado. 

Na Grecia fizeram-se prisões em con- 
sequencia da descoberta d'uma conspiração 
contra a vida do general Kalergi. 


LONDRES, 28 de Maio. 

Lord Panmure tornou publica uma nova 
participação annunciando que o goneral 
Browne chegara a Ionikalé no dia 25 de 
Maio ao meio dia, di 

No dia precedente, o general tinha 
destruido uma fundição de bállas perto de 
Kertch. Marchando para a frente, o go- 
neral Brown collocou os francezes &- direita 
da linha de batalba-e os inglezes á esquerda, 
formando os turcos a reserva. a 


HAMBURRO, 28 de Maio. 
S. PETERSBURGO, 23 de Maio.. 
(Participação Russa.) AS 
O principe Gortschakol!, no seu rela- 
torio de 23, diz da Crimes que na vespo- 
ra á noute 17 batalhões dos exerçitos al- 
liados tinham attaçado,a trincheira detcon= 
tra aprose começada na vespera diante dos 
bastiões n.º 5 e Ô principe Gortscha- 
kof? acerescenta que tinha havido um com- 
bate sanguinolento e que durára toda a 
noute; que qs 12, batalhões, russas. que 
defendiam esta trincheira tinham, perdido 
perto de 2,500 homens, 


para França , assim como 


Num supplemento da Gazeta de Lon- 
dres le-se o seguinto despacho de Lord 


to de v. s.? 


« O fogo foi 'mui pouco activo co do 


inimigo foi mais dirigido contra as obras 


«| sivamente. 


o palácio ' do imperador b 


dos Francezes do que contra as trinchei- 


as inglogas.: E 

RE e faro do regimento 12.º de 

anceiros já chegou e desembarcará hoje. 
pregamos todos os meios de que pode- 


para o desembarque das-tropas 
do pelo máu tempo, depois 
“os primeiros navios. Julguci 
ertos casos, fazer operar 
E querdos cavallos d'artilheria na 
bahia de Kasatch para evitar o embaraço 
na enseada de Balaclava. 5 

« Junto a este despacho a lista dos. 
mortos e feridos nté 13 deste mez inclu- 


« Tenho a honra, etc. 
: RAGLAN. » 


O Standard publica a seguinte partici- 


pação : 
«;SEBASTOPOL , 19 de Maio. 

« A quarta parallela está terminada ; 

o calor succedeu á chuya. » 
| 14 

O Times recebeu do seu corresponden- 
te em Varna, uma participação com data de 
28 de Maio ás 8 horas da manhã. Nodia 
da tomada de Kertch, 30 navios foram in- 
cendiados , e outros 30 foram apresados , 
assim como: 50 peças. Do: Constantinopla 
chegam constantemente - reforços. Falla-se 
confidencialmente da occupação proxima de 
Galatz e d'um ataque que deve ser feito so- 


bre Ismail e Reni. 
DO 4 


* Le-se no Morning Advertiser : 
« As noticias do Baltico tornam-se 
muito interssantes ; o panico é completo em 
Revel: os habitantes mudam de domicilio 
cam tudo o qné possuem de mais precioso; 
com receio d'um bombardeamento, trans- 
porta-seo que é propriedade da cidade pa- 
Ta o interior da Esthonia. Em Riga, em 
conseguencia da precaução de se ter fechado 
a entrada do Porto com immensas pedras 
de granito, é menos recciado o bloqueio. 
« O alistamento da legião ingleza tem 
caminhado tão bem 'no norte da Allemanha 
que assauthoridades d'Hamburgo. para sal- 
var as, apparencias, foram obrigadas a in- 
sistir na partida de diversas pessoas que 

se suppunha terem alli hido com a inten- - 

ção de alistar gente, e a policia d'Altona 

io 4 ti a bordo 

um corto numero d error re 

estava frotado para Héligoland, » 


HESPANHA. 


- As notícias d'Aragão começam a ser 
mais favoraveis. A Catalunha é as psovin- 
cias Vascongadas estão: tranquilas”, os fac- 
ciosos são perseguidos por toda a parte ; 
o cura de Caspe, que commandava uma 
das facções do 'Maestrazgo, foi fusilado. Na 
estrada de Madrid a Aragão foram presos 
no dia 30 dous individuos, «que levavam 
uma somina consideravel de dinheiro e di- 
plomas ero branco, para os carlistas e para 
alliciar as tropas. Em Madrid continuam 
aa fazor-se' prisões, e o marechal O'Donell 
fez no dia 30%uma visita á prisão militar 
de S: Francisco, onde .cada dia so obtem 
és e mais importantes. Os 
no,  Bedoya, O'Donell e To- 
mas já deviam tor chegado a Campo-Bello 
onde se acha a cavallária sublevada e a fac- 
o dos “irmãos Marcos. Os insurgentes 
(lividiram-se em varios grupos para mais 
facilmente escapar á perseguição. ' 

Entre os, papeis encontrados em casa 
de Santnella, ex-commissario goral da Cru- 
'sadá e que ultimamente" havia chógado de 
Roma e de'Páriz, acharam-se cartas ex- 
itremataente importantes o documentos gra- 
vos. E" fóva de duvida que a conspiração 
'inba as mais vastas, ramificações ; n'uma 
grande caixa encontraram-se retratos de 
Montemolin"e dos outros membros da sua 
(familiã, uma” gravura que rôpresenta à Se- 
nhora do Rosario tendo entro as mãos uma: 
aurilamma com esta palavra Religião. As 
revelações feitas fazem gror que existem mui- 
tos depósitos d'espingardas. 

Parece que oécorreram alguns motins 
no seminario conciliar de Toledo, onde se 
deram alguns vivas a D. Carlos 6.º: Para 
esta cidade. tinha sabido. de Madrid o ge- 
neral Ros de,Olano. 

Fallava-se em Madrid em: crise minis- 
terial e que ella seria resolvida sahindo do 
ministerio Sânta Cruz e Aguirre, 

A Gaceta declarou em estado de silio 
as povoações da pravincia de Teruel, per- 
tencentes, ag. districto militar de Valencia, 
a provincia de Castellon de la Plara e as 
povoações da Catalunha, que por decreto 
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de 7 de Agosto de 1847 foram aggregadas 
á capitania general de Valencia. : 

A Soberania Nacional publica a seguin- 
te participação telegraphica : 

E «o Anna da provincia de Teruel 
participa que o coronel Matéo bateu no 
dia 26 a uma hora. de Samper a cavalaria 
sublevada , é continuava a persegui-la. — 
(o) Prigadeiro Damato dispersou no dia 25 
o cabecilha Garcia. — Em o joilou em. 
Mezquita de Jarque 'a cavalaria sublovada 
e em 28 lomou a direcção de Visiedo. 
— O cabecilha Garcia, que se intitula ge- 
neral, estava no dia 25 em Alcorisa, cor- 
rendo boatos de que por Calanda se ti- 
nham mostrado duas partidas facciosas. — 
Em 26 fugiram d'Aliaga 6 presos. — Em Al 
caniz está-se formando um processo criminal 
contra o padre Valero Morero, “ex-domini- 
co, e outros, porque se suppõe cúmplices 
na sublevação do dia 23 náquella cidade. » 


PARTE COMMERCIAL. . 
LISBOA. ZA 
ESTADO DO MERCADO + 1, 
Na semana de 29a 2 de Fujiho. 


Houve pouça animação em quasi to- 
dos os generos tanto de exportação como 
de reexportação ERA 

As entradas foram moderadas. 

Houve alguma procura nas acções do 
banco de. Portugal de: que resultou uma pe- 
quena alta: nos mais papeis pouca ani- 
mação. 4 


ALGODÃO. — Entraram 673 saccas do 
Maranhão na «Flôr do Mar» diz-se que se 
fisera uma pequena venda do de Pernam- 
buco a 116 a prazo : todavia não ha grande 
animação neste genero. , 

Existencia no 1.º do mez 2:364 sac- 
cas do do Brazil. 

ADUELLA. -—Continúa a haver falta, 
principalmente: da fraca;, e a que existe da 
grossa sustenta o preço da nossa cotação . 

AGUARDENTE. — Algumas vendas para 
consumo, e fizeram-se. alguínas remessas 
para o Porto. , 


vendas. . SA 
AZEITE. — Entraram de Sevilha 119 

pipas e 42 meias ditas: não consta ven- 

das , porque as óffertas dos compradores 

são tão baixas, que os possuidores resol- 

veram fazer remessas por conta propria para 

o Brazil. " 

” Despacharam-se 100 barris para o Rio 

de Janeiro. 

Preços postos q bordo de “algumas marcas 

daztite. 


wancas. | P. He PB. ho ]B MD 


F&s | el 
AS & €- |3500/3550/3600 3700 

CM 3500/3500]3550/ 3600) 
MW &€.36503700]3750 "  |38001. 


Semmarca e y 
não: puri-| ta ZA | 
ficado. |3400]3450]3500,3600] 

— - ) 

ASSUCAR. — Ehtraram 13 caixas e 
3:660: saccos de Pernambuco na «Maria 
José», e 20 barricas do Cabo Verde na 
«Mariana», Uma partida chegada ultimamen- 
te no «Cautela» de 359 barricas foi ven- 
dida para” consumo a 18450 : todavia nas 
mais qualidades as vendas esta semana afrou- 
xaam inuito ,-porem os preços sustenta- 
ram=s0.04- Cup O Du ) 

Despacharam-se para consumo do da 
Babia' 36 caixas, 54 saccos, 7 feixes e 2 
Darricas branco ;-b5 caixas, 80 saccos e 1 
barrica mascavado ; de Pernambuco 296 sac- 
cos «brando ;',120 mascavado ; do Rio de 
Janeiro 23 caixas, 43 Darricas mascavado; 
do Pará 40 barricas; de Maroim 5 saccos 
branco ; 10 mascayado , das colonias 14 bar- 
ricas, e reexportado de Gibraltar 20 saccos 
mascavado. EN 

ARROZ: — Despacharam-se algumas 
partidas para o Porto e Madeira”; para con- 
sumo não consta vendas! 
stencia no 1.º do mez 1,474 saccas 
do Brasil, e 2,108 das» colonias. 

BATATAS. — Algumas vendas para ex- 
portação para os portos inglezês para ondê 
se despacharam- 1,756 : arrobas. 

CEBOLLAS. — Despacharam-se 1,411 
molhos para os portos da Inglaterra : regu- 
Jando aos preços anteriores. * 

CHA” — Algumas vendas para consumo : 


“ | saecas vindas no «Boa Fé,» diz-se que a 


despacharam-se 41 caixas de Macau, e 63 
de outras procedencias. 
Existencia no 1.º do mez 5,161 cai- 
xas do'de Macau, e' 1,152 de dificrentes 
portos estrangeiros. * des 

CACAU. — Não consta vendas. | 
| Existencia no 1.º do mez 172 saccas 
do do Brasil, e 210 das colonias. 

CRAVO. — Não houve vendas. . 

- GAFE' — Houve algumas vendas. 
ilhas para a terra a 38500 despacha 
das mais procedencias houve poucas ven- 
das : fizeram-se algumas das 2.ºe 3.º qua- 
lidades do Rio de Janeiro para reexport: 
tendo-se despachado 120 saccas: para G 
braltar, 74 para Genova, e 45 para Lon- 
dres. 

Para consumo despacharam-se 30 sac- 
cas do Rio de Janeiro, 16 da Bahia, 111 
de S. Thomé e Principe, e 163 das ilhas. 

Esxistencia no 1.º do mez 12,384 sac- 
cas do Brasil, e 2,208 das colonias - 
| * GERA. — Poucas vendas, despaéharam- 


se phra "Genova 16 gamollas. 
! Esxistencia no 1.º do mez 799 gamel- 
as.= 
CEREAES. — Os preços do mercado a 
bordo são, trigos rijos 540 a 640, mollos 
590 a 680, milho estrangeiro 460 a 470, da 
terra 510 4520, cevada estrangeira 340, da 
terra (nova) 320, centeio 400. 

rigos. — Os rijos teem estado em apa- 
thia pelas entradas avultadas que tem ha- 


dayia o molle conserva o preço e é pro- 
curado tendo-se feito algumas vendas para 
exportar para Inglaterra. 

Milho. — Uma carga entrada do Moga- 
dor foi vendida as470- a dinheiro, e os de- 
'positos vão escaceando. 

Cevadas. — Suslentam os preços: o 
mau tempo não tem dado lugar a que se 
façam as debulhas da nova. 

COUROS. — Entraram 162 do Maranhão 
na «Flor do Mar» e 1,180 de Cabo Verde 
na «Marianná,» ", , =tjy 

SECCOS. — Poucas vendas dos do Rio 
de 23 a 31 arrateis, e eslivéram empata- 
dos os de 27. E 

ESPICHADOS. — Poucas vendas dos de 
Angola, e estiveram empatados os da Ba- 
hia de refugo. 

SALGADOS, Igumas vendas dos das 
pilhas, poucas do: Unbo-Verde e de An-| 
gola: estiveram empatados os das mais pro- 
cedencias. 4 

CHIFRES. — Pouco procurados os po- 
quenos do Brasil. 

CARNE ENSACADA. — Não consta ven- 
das. , 


“ FARINHA DE TRIGO. — Continuam a 
fazer-se algumas encommendas paia expor- 


ricas para Pernambuco, e 50 para a Bahia. 

DITA DE PAU, — Entraram 200 sac- 
cas do Maranhão na «Flor do Mar»: ven- 
deu-se uma, partida para a terra de 300 


superior a 960 rs. e a inferior a 920. 
GOMMA COPAL. — Algumas vendas 


para exportar, 
1.º do mez 4:375 sac- 


Esxistencia no 
cas e 126 Darricas. 

DITA DE MANDIOCA, — Não consta 
vendas. ; 

LARANJAS, — Obtem prompta venda 
para os portos inglezes para ondo so dos- 
pacharam 3:130 caixas francezas. 

* MARFIM. — Não nos consta vendas ; 
despacharam-se para Genova 16 pontas. 

MANTEIGA. — Entraram de Cork 960 
barris, de. Liverpool 480, de Nantes 20, e 
ER 139. Algumas vendas do 300 
a 320. 


Esxistencia da de Cork 1:500 barris. 
DITA 'DE PORCO. — Não houve ven- 


OLEO DE €COPANIBA. — Não consta 
que tenha havido vendas. q! 
OURUCU. — Em apathia. Ê 
Existencia no 1.º do mez 788 paneiros. 
PELLES. — Estiveram empatadas as 
existentes em cabello de Calcutta. - 
SAL, — Depositos regulares: despa- 
charam-se 400 moios para o Rio de Janei- 
ro, 24 para Pernambuco, 250 para Lon- 
dres, 40U para Nova-York , 550 para Me- 
mel, e 140 para Plesburg.. X 
Existencia no: 1.º do mez 1:220 moios. 
TOUCINHO. — Não consta vendas. 
URZBLLA, — Algumas vendas para ox- 
portar : despacharam-se para Liverpool 500 
saccas. 
Existencia no 1.º do mez 15:528 sac- 


e . 


as 


vido e por baixarem de 10 a 20 reis; (0-|, 


tar para o Brasil: despacharam-so 60 bar- | 1 


Maranhão, e estiveram empatadas as das 
mais procedencias. 

VINHOS. — Quasi nenhumas vendas : 
e mui poucos embarques, mesmo por-conta 
propria. ; ua 


Despachos pará exportação de 28 de Mato 
4 “ a? de Junho. 


a Portos Pipas- “ap. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro 50 » 212 2571 
Bahia. 4 » ». 29 405 
Costa » » 40 240 
C. Verde... 
Angola... 20 » 145 1280 
Total TO » 472 446 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 
- principaes casas da praça de Lisboa. 


MARCAS Po o P. 

&C 1308000 1318000 

S 1203000. 1223000 
F&s 1163000. 1188000 
B&P 1208000 1228000 
TP&F.º” 1103000 1113000 
DF&C. 1244000 1268000 1264000 
PRR + 1168000 1188000 
ME [diamante], 1108 1155000 


Vinho . branco. 


MARCAS P. 4a Ps B dl 

s 1208000 122000 1228000 

F&s 1163000 1188000 1185000 

B&C, 1205000 1214000 1225000 

B&F 1204000 1224000 1228000 1 

G 1208000 1228000 1225000 
PIP&R. 1104000 1118000 1128000 414500 
DR&C 1228000 1234000 1238000 

PRR 1165000 1184000 1184000 

NE fdicamante) 1008 LI5HO0O 1155000 


VINAGRE. — Não consta vendas : ape- 
nas se despacharam 5 barris para a Babia, 
75 para Loanda, e 5 ancoretas para S. 
Thomé. e 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
magre tinto das principaes casas da praça 


de Lisboa. - 

MARCAS P. “hp. A Bo 
cs EQ0O  -4ZEODO 428! 428000 
B&G 48$000 498000 508000 523000 
PAS 448000 46H00 465000 483000 
Bar 4OKODO 428000 — 38$000 408000 
Fan SO O a 

TP&P.os y Sp 388000 ) 

USC O REMIDO S000 40 
PRR 4US00D 425000 428000 448000 

Vinagre branco. 
MARCAS Pp. Bi BM 

s 448000 AGgUVO  468U0O 
P&s ASSODO SOKO0O 525000 
B&G ABgO0O DOBUOO 528000 
B&E 4AUgUOU AGUDO 448000 
PG 445000 465000 48000 
E SBpO0O  JOBODO 405000 425000 
DP&C. 435000 44H00 s44M00 443000 
PRR 40000 42g000: 428000 444000 


PRAÇA DE LISBOA, EM 2 DE JUNHO DE 1855. 


CAMBIOS. 
Praças. Efject. Din.º Pap Nom. 
Londres 3d v. 04) — — = 
» 90 dvd. o 
» 60 dv. 94%. —  — o— 
90 d.d.5hhath—  — o — 
Pariz 100 d. d: 528. — — — 
Genova 3m.d 5M- — (— — 
Amsterdam 3 m.d. — — — 43 
Hamburgo 3 m.d. 48% — *imj 
Gibraltar 8d v — — 935 
Porto 8 d.v.!ho desc. — — 
FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e cautellas de 3 p. cento 
com juro desde o 1.º de Jangiro 
de isoô. Hr 89 40% 
Certificados de di deferida. . 18i/, 19 
Titulos sobre a do fundo es- 
pecial d'amortisa BR Nip 18 
Ditos de divida pul 3 
Ditos ditos azues.. 3 
Ditos ditos das 3 ope 10 
Papel moeda . » 
Cautelas das Compani 
publicas (cm liquidação). .. 1º Uh 


O preço das cotações são a notas, as 
quaes regulam de 70 a 80: igualmente o 
preço dos 3 p. e., é com Juro do 1.º 
semestre do corrente aúpo já recebido, 
a cotação. do papel moeda 6 metal so-. 
nante. 


Peças de 84000 reis 
Oncças hespanhola 
Ditas Mexicanas 


Soberanos 48160 


cas. 
VAQUETAS. — Poucas vendas das” do 


Ouro cerceado. 18960 13950 


Patacas hespanholás .. s980 
Ditas brasileiras .. ,.. 8965 
Ditas Mexicanas . pos 
5 francos.. $910 
* ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Banço de Portugal.. 4508000 
3, do Porto. 278000 
Tezirias.= 2. a... 5000 
Seguros Fidelidade... 2614000 
» Segurança.. 2138000 
És Garantia TOZ000 
; Equidade . * 458000 
Carruagens omnibus. 1068000 
Pescarias Lisbonense 154000 


União Commercial. 628000 
Fi 


Lisbonens: 


Mu 


Torres Novas .. 768000 
Canaes d'Azambuja.. .. 554000 
Hluminação a ga? .. AB$O0O 
» - Beneficiarias . 108000 
Yapores do Tejo. .. 248000 
MERCADO DE LISBOA. 
Em 2 de Junho de 1855. 

Trigo “A bordo Despachado 
Ribeiro, 620 a 680 660 a 760 
Rijo 540 a 620 620 a 720 
Ilhas 600 a 660 
Estrangeiro 540º 600 a 620 

Cevada 

* Reino 320 a 360 400 a 420 
Estrangeira 350 a 360 -390 a 400 

Milho 
Reino * 4908 500 550 a 560 
Ilhas 
“Estrangeiro 480 a 500 

Azeite, -almude captivo.... 38000 
Aguardente de figo, almude 

captivo -- 48000 à 48100 
Dita de vinho, alm. captivo 63200 a 65400 
Vinho 0,» » o 900 a 1700 
Vinagre » » 900 a 960 
Presuntos . - 28600 a 38000 
Toucinho.. + 28700 
Uhouriços . 25900 
Banha..... * 33600 


(J. do Commercio.) 
ir 


“PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


SDUA j 
o ENTRADAS. 
V. N. DE MILFONTES, G dias. = Bateira 
Andorinha, e. Silva, cepa e carvão. 
IDEM, 6 dias. — Hiate Senhora da Concei- 
cão e Almas, c. Mathias, cepa 0 carvão. 
IDEM, 4 dias. — Bateira Senhora da Pieda- 
de, c. Fonseca, io. 

ALCACGER DO SAL, 5 dias, e de Cezimbra 30 
horas. — Hiate do arsonal S. Martinho, 
e. Setieiro, madeira. 

ALCACER DO'SAL, 5 dias. — Miate do ar- 
senal Santa Isabel, e. Antonio, madeira. 

! SANIDAS. 

RIO DE JANEIRO — Barca prussiana Frede- 
rick Boebm, e. Domeke, vinho e mais 
generos. Ê « ç 


ILHAS TERCEIRA E FAYAL.— Bscun: 
lia, c. Machado, pedra de “cal, sale en- 
commendas, 

PORTO. — Vapor Cisne, c, Costa, fazendas. 

IDEM. — Cahique Senhora do Carmo, c. 
Ferreira, arroz o mais generos. 

Y. DO CONDE. — Cahique Conceição Feliz, 
t. Torres, sal. k 

AVEIRO. — Hiate Estrella do Sado, c. La- 
borda, vinho. 4 

SETUBAL. — Hiate despiquo da Inveja, c. 

“Ignacio, encommendas. =: 

IDEM. — Hiate Bomfim, . &. Bernardo, 
engommendas. |, E 

IDEM. — Hiaté Horisontê, c. Assumpção, 
encommendas. 


PORTIMÃO. — Cahique Senhora da Pieda- 
de, e: Marreiros. i 
IDEM 4. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 10" dias. — Ilinte Novo Feliz, 
cap. Conceição, carvão. 
caDE, 9 dias — Escuna ingloza Scout, 


Jerret, lastro. e 
PORTO, 49 horas. —Yapor D. Pedro 5.º, 
cap. Santos , varios generos e passagei- 


ROS ali o ai 
ERICEIRA, 24 horas. — Rasca Sant'Anna 
“e Almas, cap. Costa, lastro. 
SETUBAL, 2 dias. — Bateira Santo Anto- 
nio dê Lisboa, cap. Brandão, made 
IDEM , 3 dias. — Hiate Pensamento Feliz, 
cap. Felix, madeira. 
SANIDAS. 
TERRA-NOVA. —Brigue Vestal, esp. Per- 
pera, sal e sardinha. 


h 
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IDEM. — Patacho Lontra, cap. Pessoa, 
sal e-sardinha. 

VIANNA. — Miate Novo Paguete, cap. San- 
tos, encommendas. 5 


CEZIMBRA, —Cahique S. Gonçalo e Gloria, | 


cap. Mascarenhas , sal. Ê q 
FIGUEIRA. — Cahique Conceição Nazareth, 

cap. Santos, lastro. CMS 
IDEM. — Rasca Conceição Subtil, cap. Sil- 

vn, encommendas. n 
VILLA NOVA DE MILFONTES. — Batoira 

Senhora da Misericordia, cap. José, 

Jastro. 

— mim 


PORTO 6 DE JUNHO. 

Neste. dia não. entrou nem sahio em- 
barcação alguma... . 

IDEM 7. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. : 
g SAHIDAS. 
VIANNA. — Vapor de guerra Argus. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, c. 
Lloyd, vinho. : 
IDEM; —- Escuna ingleza Proserpine, vi- 
nho. 
TERRA NOVA. — Escuna ingleza Gem, c. 
Conway, sal. 
LIVERPOOL. — Escuna ingleza Coquette , 
c. Bris, trigo. 
IDEM 8. E 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Fica fora da barra o Brigue sardo 
Sincero, 2 Miates, 3 Rascas, e 2 Cabiques 
portuguezes, e um Brigue ao Oeste. 4 

Vento S. (brando) e o mar bom. 


E ema 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Vai publicar-se um jornal que terá 
por lilulo — MODAS — que sahirá todos os 
dias 15, e ultimos de cada mez, constan- 
do o 1.º d'uma estampa de figurinos de 
damas, e o 2.º d'uma dita de cavalheiros, 
primorosamente Iylhographadas e coloridas 
imitando os melhores figurinos francezes , 
acompanhadas duma folha em separado, 
que conterá o artigo de modas (simples- 
mente) segundo as diversas estampas, 

Assigna-só em Lisboa na rua do Arco 


h — aonde so encontrará pessoa que receba 

toda a correspondencia. - 
Preço para os snrs assignantes. 

*Por anno... ai 


Seis mezes . 960 
Cada numero 80 
Avulso ...7.. 100 


MAPPA DO TRATAMENTO HOMCEOPA- 
THICO DA CHOLERINA . 
Vende-se na typographia Commercial, 
rua de Bellomonto n.º 74 — na loja de Mo- 
ró — no consultorio rua das Hortas n.º 
107, e na pharmacia da Trindade. 


| DIRECTORIO PARA OS SNRS. PRO- 

FESSORES DAS ESCIHOLAS PRIMA- 
RIAS PELO METHODO PORTUGUEZ 
— por À. F. de Castilho. Vende-se 
por 80 rs. em caza de Cruz Coulinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


AJUSTE DE CONTAS COM OS AD- 
VERSARIOS DO METHODO. PORTU- 
GUEZ — por A. F, de Castilho ; — ven- 
de-se por, 160 rs. : 


ANNUNCIOS. 


RETENDE-SE um agente nesta ci- 
dade para uma casa commercial de 
Londres. Falle no escriptorio desta re- 
dacção, rua de S. Francisco n.º 12. 


E ) [434] 


UEM souber de um cão 

perdigueiro, branco, com 

umas pequenas malhas «côr 

de onça, um olho branco e outro côr 

de castanha, e que dá pelo nome de 

—Muchacho — que foi roubado no dia 

4 do corrente; queira dirigir-se a Villa 

do Conde, rua de S. Bento n.4 55, 

que apresentando-=o, ou dando noticia 
onde elle existe receberá alviçaras. 

[436] 


part. 142.º do codigo admi 


COMPANHIA UTILIDADE PUÉLICA 


Dinscção desta Companhia faz saber 
Ê aos Sn) 8. Áccio i E RAR EST 
oo) "Quo no imo dia 2 de Julho, 


abrirá no seu escriplorio o pagamento do 
| juro -que se-vencerá no dia 30 do corrente 
a vasão de 7 por cento, em relação á bpu- 
cha da entrada das prestações: e conti- 


| (não feriadas) desde as 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. E ” 

2º Que aos snrs. Accionistas que 
costumam pagar suas prestações em Vian- 
na do Castello, e Arcos de: Val-de-Vez,, 
tambem será ali satisfvito o juro pelas ros- 
pectivas agencias. 

3.º . Que a amortisação annual do 5 

por cento do capital nominal das acções 
foi pontualmente paga pelo governo ; e que 
para. maior simplificação será sua impor- 
tancia encontrada na prestação do mez de 
Julho, ficando reduzida a responsabilidade 
dos Accionistas a 95 por cento, menos 40 
por cento que estão pagos. 
4.º Que estando promettido, ainda, 
que condicionalmente, o resto das acções 
para preencher a totalidade. do fundo desta 
Companhia, ella suspendeu a sua venda. 
Porto 5 de Junho de 1855. 

Manoel de Clamouse Browne. 

Justino Ferreira Pinto Basto. 

Joaquim Jose de Figueiredo. 

(135) 


N ras da manhã na lingocta da al- 
fandega de Massarellos, se arremata- 
rão 6 ancoras e 2 correntes; cujos 
objectos estão na mesma lingoeta. 


[432] 
TIN 
EDITAL. 
A CAMARA MUNICIPAL D'ESTE CONCE- 
' LHO DE BOUÇAS. 

Faz publico que perante ellã em ve- 
reação de 13 do corrente, se hão-de pôr 
em praça para serem adjudicadas pelo maior 
lanço que se olierecer, se convior aos inte- 
resses do Municipio, as contribuições mu- 
nicipaes indirectas, lançadas nos termos do 
tivo , para. 
fazer face» ao deficit do orçai to, devida- 
mente approvado para o seguinte anno ceco- 
nomico de 1855 1856, e que são os se- 
guintes : 

10 rs. em arratel de carne verde e secca. 


5 rs. em quartilho de vinho maduro. 
hrs. em » de » verde. 
10 rs. em » aguardente, o de 


quaesquer outras bebidas alcoolicas. 

As condições acham-se desde já pa- 
tentes n'esta municipalidade. 

Villa de Mathozinhos, e Paços de Con- 
celho de Bouças , 4.º de Junho de 1855. 
j Como presidente, 

Joaquim Luis d'Araujo. 

[421] 

ISBORN. & SPENCER, na Reboleira 
n.º 57 e 58, tem para vender 

BISCOUTO FINO AMERICANO 
recentemente chegado, e de muito boa 
qualidade. [412] 


BRIGUE brasileiro — LAGE — an- 
corado a Massarellos 


ARREMATA-SE 
no dia 14 do corrente Junho pelo meio 
dia, no escriptorio do corretor Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, onde póde 
vêr-se desde já o inventario dos per- 
tences deste navio, e estes objectos a 
bordo. - Tambem se acceita qualquer 
oferta ou proposta particular. [418] 


nuará “todas as segundas e quartas feiras | 


O dia 11 do corrente pelas 10 ho-| 


| mos de apresent; 


“40 


A Ferraria de Cima n.º 196, 
[1 ha um deposito de, botijos na- 
Ha cionags de GRES, potespara grai- 
xa, ou qualquer liquido, que: seyen-: 
dem por preçosmui rasoaveis. 
| eomona €L7 namt ob * 
Ê 


A para vender, por pre 


“da Reboleira n.º 53, os 
mepemey seguintes objectos : 1 
Relogios de ouroe prata, arcos de 
ferro para pipa, Chapeus de palha, 
e vellas de spermaceti, Chá Hysson' 
de. diversas qualidades”,  Agoa-raz, 
Breu louro, Pianos. [372]: 


ARREMATAÇÃO da casa sita em 
Cima do Muro n,º 28, com: frente 


para a rua dos Banhos n.º 161 e 163, | 


annunciada para o dia 23 de Maio, 
ficou addiada para o dia 18 de Ju- 
nho. [410] 


HELIC 


APPLICADA VANTAJOSAMENTE EM ERANÇA NO 
TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 
STE magnifico remedio com que De 
Lamuro diz ter operado maravilhas 
em a no tratamento das moles- 
tias de peito, com. especialidade na 
Phtysica pulmonar; este modificado 
agente therapeulico, que merecera as 
sympalhias de Figuier para as mes- 
mas doenças, é com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara-seus doen- 
tes affectados de'iguaes pádecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seca Moura, na rua de S: Domingos 
º 22, em pequenos frascos de: vi- 
dro acompanhados d'um impresso, que 

disigna o modo de sua applicação. 
A helicina está preparada em ler- 
eiro suave, fór- 
ayel & vista 


ma pulverulenta, 
e ao gosto, 

Que ella preste, que seja util ás 
pessoas que a tomarem é o desejo 
unico do seu preparador. 


A rua Nova dos Ingle- 

zes n.º B2 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez, graúdo” de 
primeira qualidade, : re- 
centemente chegado pelo. 
brigue ingles — Hebe — 


cos tommbodos, na rua”. 


INUNCIOS MARÍTIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
(o LUSO-BRAZILEIRA. 

q =2 A sahida do vapor — 
NS * DUQUE DO PORTO — 
> fica transferida pára 
- do meio dia. 


quarta feira 13 do cor- 
[437] 
Para Londres. 
O patacho LEOPOLDINA , ca- 
pitao João Pinto de Campos , 
, de primeira viagem, vai sahir 
com brevidade por ter parte do seu car- 
regamento prompto, quem, nelle quizer car- 
regar dirija-se q Antonio José d'Oliveira, 
rua de D. Pedro n.º 44 (antiga rua do 
Bispo.) [364] 


o Rio de Janeiro. 


DA primeira viagem o novo e 
bem construido brigue DOURO, 

q ap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
hirá o mais breve possivel por ter prom- 
Pto parte de seu carregamento. 

Pará carga e passageiros, para o que 

tem excelentes commodos , tracta-se com o 
caixa Joaquim Adrião da Rocha em S. Ni- 
colau n.º 27 ou com O capitão a bordo. 
[343] 


Para 'o Rio de Janeiro. 


Saurrá com mmita brevidade a 
Barca N. 8. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão: Antonio Jacintho- da: Cu- 
nha: recebe carga e passageiros a pagar 
meste on: n'aquello porto, e traeta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.2, 
nv Praia dê Miragdia n.º 91 0:98. 


Para 
Es 


(265) 


“Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE AMALIA 1.8 
Capitão Matão. 


Sammrá com muita brevidade. 
ara carga e passageiros tracta- 
se com João Eduardo dos San-' 
tos ny praia de Miragaia n.º 457. 


- Para o mesmo navio 
precisa-se dum snr. ci- 
rurgião. “ (445) 


Para o Rio de Janeiro, 
4 GALERA — NOVA SUBTIL. 

Sahirá imperteriyelmente no dia 
10 de Junho ; ainda recebe al- 
guns passageiros. Aos que estão 
já justos, roga-so mandem quanto antes 
liquidar suas passagens ao escriplorio do 
cuixa João Eduardo dos Santos, pa, praia 
de Miragaya n.º 157. 


Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 


vindo de New-Castle 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas é 
paroleiras. (327): 


ENDE-SE uma casa com commo- 

dos -suflicientes para uma familia, 
e contiguo á mesma sete cumes d'ar- 
mazens, com tanoaria, e boa agua de 
bica, da lotação para mais de 1,200 
pipas, sita na ua do Sacramento e 
viella do França, em Villa Nova de 
Gaya, quem a pretender póde diri- 


de Santa Catharina n.º 175, onde se 
mostrarão os respectivos. titulos, e se 
darão os esclarecimentos necessarios. 
Ei (Ati) 

jh 4 


gir-se a Joaquim Pinto Rebello, rua |- 


TO escriptorio d'este jornal indica-se 
quem compra acções da Compa- 


nhia de Seguros — EQUIDADE-= até | 
| a maior parte do seu carregamento: prom- 


ao preço de 528000 réis cada uma, 
SBORN & SPENCER, na rua da 


arte nº 57 E) 58, tem para 
vender E | 
ESTEIRAS FINAS 


AMERICANAS, 
de'muito superior qualidade , proprias 


para a presente estação. * [326] 


navio (401) 
Para Pernambuco. 


 Sauiná com brevidade-a escuna 
si brazileira «Linda» capitão Ale- 
xandre José Alves. Recebe car- 

ga e passageiros, para o que-lem %óns 
'commiodos. “Trata-se com “o consignatario 
“Antonio Ferreira Baltar Junior, rua de S. 
| João n.º 72. e [413] 


Para Risde Janeiro. 
pr pre 


“A BARÇA BUSSAÇO 


Saminá com myita brevidade, por ter 


pto : quem nella quizer carregar ou hirde. 
passagem, dirija-se. a José Marques da Cos- 
ta Junior em Cima do Muro n.º 7, ou 
no Bateria do Terreiro 'A'Alfandega n.º 12. 
Preciza-se dum snr. cirurgião para o 
mesmo, navio. [348 


Editor Responsavel, B. J.. V. MURTA. 


RABHIA DO COMMERCIO + 
NcIsto N.º 42 6 43, 


PORTO: TYPC 
RUA DES. 


